
		

		

		
			Introdução

			Antes que o vaso revele sua forma, ele é apenas um pedaço de argila comum; barro. À primeira vista, nada é extraordinário e especial, mas as mãos habilidosas do Oleiro moldam propósito e beleza. O barro, no entanto, é pressionado, corrigido, hidratado, lixado, refeito, quando necessário, até atingir o nível de excelência para cumprir a finalidade para a qual foi trabalhado. Nós somos o barro, Deus é o Oleiro. E assim Ele vem trabalhando ao longo de toda a História da Humanidade.

			Quando este projeto se iniciou, nós só poderíamos imaginar sua riqueza. Mas devemos dizer, cara leitora, que estes devocionais nos impressionaram. As histórias registradas aqui, de mulheres da História da Bíblia e do Cristianismo, tiveram um impacto surpreendente e ministraram a equipe editorial de maneira profunda.

			Não se engane. Não apresentamos aqui histórias de mulheres ideais, com padrões inatingíveis; apresentamos mulheres reais, com problemas reais, que precisaram ser Moldadas pelo Senhor. Bons e maus exemplos; mulheres conhecidas e mulheres das quais talvez você nunca tenha ouvido falar, ou não tenha se atentado durante sua leitura da Palavra; obediência e desobediência; o extraordinário no ordinário e a obediência radical.

			Talvez, em alguns dias, você se identifique com a coragem de Débora. Em outros, com as lágrimas de Ana, ou a perseverança de mulheres que viveram séculos depois, servindo silenciosamente em lugares onde poucos conheceram seus nomes, ou em tronos e na alta sociedade. Em todas elas, porém, você encontrará o mesmo Deus — Imutável, Soberano e Bondoso — conduzindo cada detalhe da História, moldando cada mulher para propósitos extraordinários.

			Enquanto percorrer estas páginas, permita que a Palavra transforme seu coração, fortaleça sua fé e renove sua esperança. O mesmo Oleiro que formou essas mulheres continua trabalhando hoje. Ele ainda toma o barro comum e, por Sua graça, faz desse barro um vaso preparado para boas obras. Cada página traz versículo, história, reflexão e oração. Esperamos que cada um desses elementos, ou pelo menos algum deles, impacte seus dias ao longo deste próximo ano.

			

			Os textos foram organizados por ordem alfabética dos nomes das mulheres em que foram inspirados, mas o mês de maio conta com uma seleção especial focada nas mães. Tentamos trazer o máximo de mulheres possível, mas com certeza não demos conta de citar todas as mulheres Moldadas que figuram nas páginas da Bíblia e dos livros de História. Existe uma multidão delas; de nós.

			Seja bem-vinda a esta jornada. Coloque sua vida nas mãos do Oleiro e permita que Ele continue Sua boa obra, dia após dia, moldando você para propósitos extraordinários.

			Com carinho,

			Editora Berith.

		


		
			JANEIRO

			[image: Três flores desenhadas em estilo aquarela com pétalas largas e centros escuros dispostas verticalmente.  Descrição gerada por IA]

		


		

		
			01 de Janeiro

			Quando o Silêncio Também Fere

			A Concubina do Levita

			Karina Bonello

			Naqueles dias, não havia rei em Israel; cada um fazia o que achava mais certo. (Juízes 21:25)

			A concubina do levita, cuja história é narrada em Juízes 19, viveu em um dos períodos mais sombrios da história de Israel. Depois de ter deixado seu marido, o levita, e retornado à casa de seu pai, ele foi buscá-la para levá-la de volta. Durante a viagem, ao anoitecer, eles se hospedaram na cidade de Gibeá, pertencente à tribo de Benjamim.

			Naquela noite, homens perversos cercaram a casa onde estavam hospedados. Para proteger a si mesmo, o levita entregou sua concubina à multidão. Ela foi violentada durante toda a noite e, ao amanhecer, retornou à casa onde estava hospedada, caindo à porta. Quando o levita se levantou para continuar a viagem, encontrou-a caída à entrada da casa, já sem vida.

			Essa dolorosa narrativa revela até onde o pecado pode levar uma sociedade. A mulher, que deveria ter sido protegida, foi abandonada justamente por aquele que tinha o dever de cuidar dela. Sua história expõe a crueldade humana e nos lembra da necessidade de viver segundo os princípios de Deus.

			Reflexão

			Ainda hoje, muitas mulheres carregam marcas profundas deixadas pela violência, abandono ou omissão de pessoas que deveriam protegê-las. Deus vê cada lágrima e Se importa com cada ferida. Como cristãs, somos chamadas a acolher, proteger e ser voz para aquelas que sofrem, refletindo o amor e a justiça de Cristo.

			Oração

			Senhor, cura as mulheres feridas e ajuda-me a ser instrumento de Teu amor e acolhimento. Que eu nunca seja indiferente à dor do próximo. Em nome de Jesus, amém.

		

	

  

		
			

			02 de Janeiro

			Ela Estava Disposta a Morrer

			A Mulher Mais Ilustre da Alexandria (Século iii)

			Rute Salviano

			Ninguém tem amor maior do que este: de alguém dar a própria vida pelos seus amigos. (João 15:13)

			Na época da terrível perseguição de Maximino, chamado de tirano do Oriente, uma cristã foi considerada a mulher mais ilustre da Alexandria. Esse imperador era extremamente supersticioso, maldoso e considerava os charlatães e magos dignos da mais alta honra, de forma que nada fazia antes de consultar adivinhos e oráculos. Ele perseguiu os cristãos com fúria. Entregava-se à embriaguez e perdia a razão. Era um mestre da maldade.

			Mas nada conseguia contra os cristãos, pois desprezavam a morte. Suportavam o fogo e o ferro, a crucificação, as feras e as profundezas do mar. Não temiam coisa alguma. E o mesmo ocorria em relação às mulheres; não menos fortalecidas que os homens, aguentavam a tortura e o martírio e levavam os mesmos prêmios por suas virtudes.

			Elas eram arrastadas para serem violadas, mas a mulher mais ilustre de Alexandria conseguiu, com sua firmeza, vencer a alma dissoluta de Maximino. E ele não foi capaz de matá-la, pois ela já estava disposta a morrer. Então a condenou ao desterro e confiscou sua propriedade.

			Reflexão

			Os mártires de Cristo brilhavam por toda a parte e impactavam as testemunhas. Seus próprios corpos eram a prova manifesta do poder divino e inefável do Salvador. Essa é a maior prova, pois entregavam sua vida para não negar seu Mestre. E não existe amigo melhor do que Ele. Diante dessa situação, qual seria sua decisão?

			Oração

			Meu Pai amado, que nunca eu negue a fé em Jesus Cristo, Aquele que morreu na cruz para minha redenção. Sejam quais forem as provas, dores, aflições, dificuldades financeiras ou pessoais, que minha fé esteja firmada na rocha eterna, e que dela eu não me desvie nem um só passo. Em nome de Jesus. Amém.

		

	

  

		
			

			03 de Janeiro

			Preparando-se para o Noivo

			A Noiva de Cristo

			Karina Bonello

			Alegremo-nos, exultemos e demos glória a Deus, porque chegou a hora das bodas do Cordeiro, cuja noiva a si mesma já se preparou. (Apocalipse 19:7)

			Em Apocalipse 19, o Apóstolo João recebe a revelação de um dos acontecimentos mais gloriosos da história: as bodas do Cordeiro. A noiva representa a Igreja de Cristo, formada por todos os que foram redimidos pelo sangue de Jesus. É a celebração do encontro definitivo entre Cristo, o Noivo, e Seu povo.

			Ao longo das Escrituras, Deus compara Seu relacionamento com Seu povo ao de um marido com sua esposa. Em Apocalipse, essa figura alcança seu ápice: a Igreja é apresentada como uma noiva em preparo para o grande dia, vestida de linho finíssimo, puro e resplandecente, símbolo das obras justas dos santos e de uma vida dedicada ao Senhor.

			Essa preparação não está na aparência, mas em uma vida de santidade, fidelidade e intimidade com Deus. Enquanto aguardamos a volta de Cristo, somos chamadas a viver de modo digno do Evangelho, permanecendo fiéis, crescendo em amor e obedecendo ao Senhor até o grande dia.

			Reflexão

			Vivemos em um mundo que, constantemente, tenta desviar nossa atenção do que é eterno. No entanto, como Noiva de Cristo, precisamos nos perguntar: tenho vivido como alguém que espera a volta do Noivo? Preparar-se para esse encontro significa cultivar uma vida de oração, santidade, obediência e amor a Deus. Que nossas prioridades revelem que nosso coração está voltado para o Céu, e não apenas para as coisas desta Terra.

			Oração

			Pai, ajuda-me a viver como parte de Tua Noiva, aguardando com fidelidade a volta de Jesus. Que meu coração permaneça puro e preparado para o grande encontro Contigo. Em nome de Jesus, amém.

		

	

  

		
			

			04 de Janeiro

			Líder em Tempos de Crise

			Abigail

			Karina Bonello

			Quando Abigail viu Davi, desceu depressa do jumento e prostrou-se sobre o rosto diante de Davi, inclinando-se até o chão. Lançou-se aos pés de Davi e disse: — Meu senhor, que a culpa recaia sobre mim. Permita que esta sua serva fale e escute as palavras da sua serva. (1Samuel 25:23-24)

			Quando Nabal, rude e insensato, marido de Abigail, insultou gravemente os homens de Davi, colocando toda a casa em risco de morte iminente, foi à Abigail que os servos recorreram desesperados, reconhecendo nela uma liderança natural e respeitável. Sem perder tempo com lamentações, ela assumiu a frente da situação, preparou provisões em abundância e partiu pessoalmente para interceptar o futuro rei de Israel.

			Sua postura diante de Davi revelou uma diplomacia brilhante, coragem e profundo discernimento espiritual. Com palavras humildes e sábias, ela evitou que Davi fizesse justiça com as próprias mãos e derramasse sangue inocente, poupando sua família de uma tragédia devastadora. Abigail demonstrou que a verdadeira liderança se manifesta na capacidade de manter a calma, agir com estratégia na crise e guiar os outros com base na sabedoria que vem do Senhor.

			Reflexão

			Os momentos de crise na família, no trabalho ou na igreja revelam quem realmente somos. O exemplo de Abigail nos ensina que Deus levanta mulheres com sensibilidade e discernimento para mediar conflitos e pacificar ambientes hostis. Não fuja das responsabilidades quando as dificuldades surgirem ao seu redor; em vez disso, busque no Senhor a sabedoria e a coragem necessárias para agir com firmeza e mansidão. Uma atitude prudente tem o poder de desarmar a fúria e evitar grandes ruínas.

			Oração

			Deus, dá-me a sabedoria, o discernimento e a coragem de Abigail para lidar com momentos de tensão e conflito. Que minhas palavras e atitudes sejam instrumentos de paz e moderação no meu lar e nos meus círculos de convivência. Capacita-me a liderar e a aconselhar com prudência, refletindo sempre Tua retidão. Em nome de Jesus, amém!

		

	

  

		
			

			05 de Janeiro

			Sabedoria que Desarma Guerra

			Abigail

			Karina Bonello

			Então Davi disse a Abigail: — Bendito o Senhor, Deus de Israel, que hoje mandou você ao meu encontro. Bendita seja a sua prudência, e bendita seja você mesma, que hoje me impediu de derramar sangue e de me vingar com as minhas próprias mãos. (1Samuel 25:32-33)

			Abigail tinha todo motivo para bancar a vítima, afinal, era casada com Nabal, um homem tolo, duro e arrogante. Quando Davi chegou com quatrocentos homens para matar todos, ela não chorou no canto, nem culpou Deus pelo casamento ruim. Em vez disso, agiu com rapidez e sabedoria.

			Pegou pão, vinho e ovelhas, então se jogou no chão diante de um guerreiro com sangue nos olhos e falou com amor, sem gritar ou acusar. Sua sabedoria desarmou a fúria de Davi com humildade e estratégia. Ela evitou um banho de sangue porque entendeu que a resposta branda desvia o furor.

			Mulher de Deus não é refém da tolice do marido, do chefe ou da circunstância. Abigail vivia um inferno em casa, mas não deixou o inferno morar nela. Escolheu ser canal de paz numa casa em guerra.

			Reflexão

			Ser sábia não é ficar calada “engolindo sapo”. Abigail não se calou, ela se posicionou. Prudência não é fraqueza, é força controlada. Às vezes, Deus nos levanta não para fugirmos da guerra, mas para impedirmos que ela aconteça.

			Oração

			Senhor, livra-me da reação tola e da vitimização. Dá-me prudência, como Abigail teve, para agir rápido e falar certo. Que eu seja canal de paz onde há guerra. Ensina-me que sabedoria desarma. Em nome de Jesus, amém!

		

	

  

		
			

			06 de Janeiro

			Uma Mulher de Honra

			Abigail

			Karina Bonello

			Abigail se dispôs imediatamente e montou o seu jumento. E ela, acompanhada pelas cinco moças que a serviam, seguiu os mensageiros de Davi, que a recebeu por mulher. (1Samuel 25:42)

			Abigail viveu uma das crises mais agudas e perigosas de sua trajetória familiar devido à insensatez e à grosseria de seu marido, Com suas palavras sábias, ela não apenas salvou todos os homens de sua casa da morte iminente, mas também preservou Davi de cometer um banho de sangue desnecessário.

			Assim que a notícia do falecimento de Nabal chegou aos ouvidos de Davi, ele enviou seus servos de confiança ao encontro dessa mulher com uma proposta de casamento digna da realeza. Em vez do abandono ou da miséria, Abigail colheu de forma imediata respeito, segurança de alto nível e uma nova cobertura familiar para a sua vida. Demonstrando uma humildade autêntica e contínua, ela aceitou o convite com prontidão, provando que um caráter firme atrai a providência do Altíssimo e transforma o luto em recomeço.

			Reflexão

			Muitas vezes, em momentos de crise, perdas ou injustiças no casamento e na vida profissional, somos tentadas a agir por impulso, mágoa ou desespero. A história de Abigail nos lembra de que mulheres que preservam sua honra, mantêm a sabedoria ativa e guardam um caráter firme colhem respeito e proteção, mesmo após os períodos mais dolorosos de sua caminhada. Não se curve diante do medo ou do desamparo aparente; continue agindo com integridade em sua rotina, pois a honra plantada diante do Senhor sempre atrai a provisão necessária no tempo certo.

			Oração

			Senhor, guarda meu caráter e minhas reações em tempos difíceis, para que eu permaneça firme em Tua retidão e experimente Tua providência e Teu amparo sobrenatural cuidando do meu futuro. Em nome de Jesus, amém!

		

	

  

		
			

			07 de Janeiro

			Honrada por sua Integridade

			Abisague

			Karina Bonello

			Então procuraram em todo o território de Israel uma jovem formosa. Acharam Abisague, sunamita, e a levaram ao rei. A jovem era muito bonita. Cuidava do rei e o servia, mas o rei não teve relações com ela. (1Reis 1:3-4)

			Abisague, a sunamita, serviu ao Rei Davi nos seus últimos dias de vida e cuidou dele com dedicação e respeito. Mesmo vivendo na intimidade do palácio e desfrutando de uma proximidade única com o monarca, ela manteve uma postura honrada e uma conduta irrepreensível em um contexto delicado. Mais tarde, Adonias tentou pedi-la em casamento como uma estratégia política disfarçada para alcançar o trono.

			Salomão, contudo, percebendo a ambição por trás daquele pedido, recusou a solicitação de seu meio-irmão e interveio para protegê-la e preservar sua dignidade. A trajetória de Abisague nos ensina que a integridade e a fidelidade, mesmo quando vividas silenciosamente nos bastidores, não passam despercebidas aos olhos de Deus. Servir com honra e manter-se firme nos valores corretos abre portas de proteção e respeito que nenhuma armadilha humana pode fechar.

			Reflexão

			Em um mundo que muitas vezes valoriza o oportunismo e a busca pelo poder a qualquer custo, a história de Abisague nos convida a refletir sobre a importância do caráter nos bastidores da vida. Muitas vezes, as maiores provas de integridade acontecem longe dos olhos do público, nas escolhas diárias que ninguém está vendo. Que sua vida seja pautada pela honestidade e pela fidelidade a Deus. Seja uma mulher reconhecida e respeitada não pelo poder ou status que possui, mas por sua honra e dignidade.

			Oração

			Senhor, ajuda-me a manter a integridade e a fidelidade em todas as minhas atitudes, mesmo naquelas que acontecem longe dos olhos dos outros. Guarda o meu coração da vaidade e de qualquer desejo de aprovação humana. Em nome de Jesus, amém!

		

	

  

		
			

			08 de Janeiro

			Ousadia para Requerer o que lhe Pertence

			Acsa

			Karina Bonello

			[…] Quando ela desceu do jumento, Calebe lhe perguntou: — O que é que você quer? Ela respondeu: — Quero que me dê um presente. Já que o senhor me deu uma terra seca, me dê também algumas fontes de água. Então Calebe lhe deu as fontes superiores e as fontes inferiores. (Josué 15:18-19)

			Acsa era filha de Calebe, o espia que, 45 anos antes, acreditou que Israel conquistaria Canaã. Aos 85 anos, ele ainda tinha vigor para tomar Hebrom para si. Como prêmio para quem conquistasse Quiriate-Sefer, ofereceu a mão de Acsa. Otniel, seu sobrinho, venceu a batalha e casou-se com ela.

			Como dote, Acsa recebeu uma terra no Neguebe, uma região seca e desértica. Não era comum que mulheres negociassem herança; elas aceitavam caladas o que o pai dava. Acsa, porém, era filha de um homem de fé, e fé gera ousadia. Ao ir morar naquela terra, ela percebeu que terra sem água não produz.

			Então, ao se despedir do pai, desceu do jumento, sinal de respeito e submissão, e fez um pedido direto a ele: “Dá-me também fontes de águas”. Calebe não se ofendeu, reconheceu a sabedoria da filha e lhe deu mais do que ela pediu: nascentes perenes que garantiriam colheita o ano todo.

			Reflexão

			Muitas aceitam terra seca achando que pedir mais é falta de humildade; vivem no deserto de um casamento frio, de um trabalho sem fruto, de um ministério sem unção, e não clamam por fontes. Ousadia não é arrogância, é consciência de herança. Você é filha, e não pedinte. O Pai não Se irrita com quem pede com fé — Ele Se agrada. Acsa pediu fontes e recebeu tanto superiores e inferiores, abundância que fez sua terra produzir.

			Oração

			Pai, eu sou Tua filha e não me conformo com terra seca. Obrigada pelo que o Senhor já me deu, mas preciso de fontes. Livra-me do medo de pedir. Eu desço de meu orgulho e clamo com ousadia, abençoa-me de verdade. Que tudo que está seco em mim receba Tuas águas. Em nome de Jesus, amém!

		

	

  

		
			

			09 de Janeiro

			Deus Não Divide seu Coração com Ninguém

			Ada e Zilá

			Karina Bonello

			Lameque tomou para si duas esposas: o nome de uma era Ada, e o nome da outra era Zilá. (Gênesis 4:19)

			Ada e Zilá: dois nomes, um marido, um inferno. Lameque foi o primeiro homem a quebrar o padrão de Deus para o casamento — uma só carne — e normalizou o que o Senhor não havia ordenado. Elas não escolheram isso: foram forçadas a viver um casamento de migalhas, dividindo a cama, a casa e a atenção. Imagine a dor delas ao ver o marido sair de seu quarto e entrar no da outra, ao ouvi-lo chamar seu nome e o da outra esposa na mesma noite.

			O ciúme, a comparação e a solidão deviam ser constantes. Ada se deitava sabendo que não era suficiente. Zilá acordava consciente de que era a segunda opção.

			Deus nunca mandou que o homem tivesse duas mulheres. O homem inventou, e a mulher chorou. Poligamia não é sobre sexo, é sobre ter o coração dividido e tentar preencher com pessoas o buraco que só Deus preenche. E dói em todo mundo.

			Reflexão

			Ada e Zilá refletem um coração dividido. Muitas vezes, dizemos que amamos a Deus, mas compartilhamos nossa devoção com ansiedade, dinheiro, opinião dos outros e muitas outras coisas. Lameque teve duas mulheres e não foi feliz com nenhuma. Corações divididos não encontram descanso. Deus não divide Seu lugar em nossa vida. Ele nos chama a uma entrega completa, não porque precise de nós, mas porque só n’Ele encontramos plenitude. Quando Ele ocupa o centro, todo o resto encontra seu devido lugar.

			Oração

			Senhor, tenho sido Ada e Zilá. Tenho dividido meu coração com coisas que não são o Senhor. Perdoa-me por fazer-Te segunda opção. Arranca de meu altar todo ídolo; eu quero ser só Tua. Em nome de Jesus, amém!

		

	

  

		
			

			10 de Janeiro

			Uma Mulher Respeitada na Igreja

			Áfia

			Karina Bonello

			Paulo, prisioneiro de Cristo Jesus, e o irmão Timóteo, ao amado Filemom, que é também nosso colaborador, à igreja que se reúne em sua casa, à irmã Áfia e a Arquipo, nosso companheiro de lutas. (Filemom 1:1-2)

			Áfia foi mencionada de forma extremamente breve no Novo Testamento, mas a simples inclusão de seu nome na saudação de uma carta apostólica demonstra o imenso valor e a importância das mulheres na liderança e na sustentação da comunidade cristã primitiva. Sendo lembrada nominalmente por Paulo ao lado de Filemom, ela se destaca como uma mulher respeitada, ativa e reconhecida por sua fé viva e dedicação ao ministério local.

			Embora os detalhes de sua biografia sejam escassos, Áfia representa todas as mulheres que, mesmo operando sem grandes títulos eclesiásticos ou posições de visibilidade pública, exercem um papel fundamental na edificação prática da igreja e no cuidado diário com os irmãos em Cristo. O exemplo dela deixa claro que, no Reino de Deus, cada mulher possui um lugar essencial e estratégico.

			Reflexão

			Nosso verdadeiro valor diante do Senhor não está fundamentado em títulos, cargos oficiais ou aplausos da multidão, mas no compromisso fiel, no amor genuíno e no serviço silencioso que honra a Deus nos bastidores. O trabalho discreto de intercessão, apoio e discipulado nos lares sustenta a igreja tanto quanto o trabalho público no altar. Continue servindo ao Senhor com alegria e dedicação na esfera onde Ele a colocou, sabendo que nenhum esforço feito por amor a Ele passa despercebido aos Seus olhos.

			Oração

			Senhor, eu Te agradeço porque não nos avalias por aparências ou por títulos humanos, mas enxergas a fidelidade do nosso coração no secreto. Dá-me alegria para servir, amor pelos meus irmãos e constância no trabalho silencioso. Em nome de Jesus, amém!

			

		

	

  

		
			

			11 de Janeiro

			A Soberba Precede a Ruína

			Agar

			Karina Bonello

			A soberba precede a ruína, e a altivez do espírito, a queda. (Provérbios 16:18)

			Agar foi escolhida para uma missão importante: gerar um filho por meio de Abraão. No entanto, ao se ver grávida, ela permitiu que a soberba e o orgulho tomassem conta de seu coração. Sentindo-se superior à Sara por causa de sua fertilidade, Agar passou a desprezar sua senhora, desencadeando um conflito familiar profundo que acabou por levá-la diretamente ao isolamento no deserto.

			Mesmo naquele lugar de abandono e escassez, Deus, em Sua infinita Graça, a viu e ouviu seu clamor. Ele revelou-Se misericordioso e presente, mas a trajetória de Agar permanece como um ensinamento prático de que a altivez e a arrogância têm o poder de nos empurrar para caminhos de solidão, rejeição e dor. A verdadeira humildade é o que nos mantém protegidas e firmes no caminho da Graça divina.

			Reflexão

			As bênçãos ou posições que Deus nos permite alcançar nunca devem servir de degrau para o orgulho ou para menosprezar o próximo. Quando nosso coração se eleva em soberba, nos afastamos da dependência do Pai e colhemos as consequências da nossa própria autossuficiência. Avalie se as conquistas que o Senhor tem te dado têm gerado gratidão ou um sentimento velado de superioridade. Lembre-se de que tudo o que temos vem d’Ele, e a humildade é a chave para permanecer debaixo de Sua mão poderosa.

			Oração

			Senhor, guarda o meu coração de toda a soberba, orgulho ou sentimento de superioridade. Ajuda-me a lembrar que tudo o que sou e tenho vem da Tua Graça, e capacita-me a caminhar sempre em profunda humildade diante de Ti e do meu próximo. Em nome de Jesus, amém!

			

		

	

  

		
			

			12 de Janeiro

			A Coreana que Não se Curvou

			Ahn Ei Sook (Esther Ahn Kim) (Século xx)

			Rute Salviano

			[…] os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada em nós. (Romanos 8:18)

			Esther nasceu na cidade de Pakchon, na atual Coreia do Norte, antes da divisão do país. Seu pai era cristão e aprendera que Jesus era o único Salvador e nunca rejeitaria um filho Seu; sua mãe era filha de um alto oficial de Seul.

			Aos oito anos, embora não tivesse uma Bíblia, já vivia como discípula de Cristo, graças aos princípios aprendidos. Quando ela chegou à juventude, a mãe abandonou seu pai com suas concubinas e mudou-se para Pyongyang, na Coreia do Norte, levando Esther com ela. Até o fim da Segunda Guerra, os coreanos precisavam se curvar diante da deusa japonesa xintoísta do sol Amaterasu Omikami.

			Chegou a vez de Esther ser provada, como Daniel. Enquanto toda a sua escola cristã era obrigada a se curvar, ela foi a única que olhou para os Céus, não se prostrou e foi embora. No dia seguinte, foi presa, mas conseguiu escapar para a fronteira com a Manchúria.

			Reflexão

			A influência piedosa de sua mãe superou a educação recebida por Ei Sook. Ela sofreu muito, mas pôde testemunhar da Graça de Deus. O Senhor nos honra quando nos escolhe como filhas amadas para representá-Lo como Suas mensageiras e como mães que ensinam Sua Palavra aos filhos.

			Oração

			Meu Pai querido, sei que o Céu está distante física e temporalmente, mas, em oração, está pertinho de mim, e Tu Te inclinas para me ouvir. Sei Teu propósito para minha vida; que eu o cumpra e jamais Te entristeça. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			13 de Janeiro

			Cantando Louvores a Deus

			Ahn Ei Sook (Esther Ahn Kim) (Século xx)

			Rute Salviano

			Eu te darei graças, Senhor, de todo o meu coração; na presença dos poderosos te cantarei louvores. (Salmos 138:1)

			Muitos foram os sofrimentos pelos quais Esther passou, fugindo com a mãe ou sozinha. No entanto, com Deus a guiando, ela só ficava mais forte espiritualmente.

			Certa vez, foi-lhe enviado um senhor, a quem Deus dissera para dar a ela uma missão específica: alertar os militares japoneses. Ela falava bem a língua e conhecia o povo, mas tinha medo. O velho senhor lhe garantiu que Deus cegaria os olhos de todos e os livraria, e assim aconteceu.

			Posteriormente, ambos foram presos. Ela pôde evangelizar guardas japoneses e conhecer cristãos que, torturados, oravam a noite inteira e se levantavam cantando louvores a Deus. Depois de seis anos presa, Ei Sook compareceu diante da corte da prisão de Pyongyang e falou que o Japão estava se rebelando contra o verdadeiro Deus e obrigando a Coreia a fazer o mesmo. Ela foi liberta somente no fim da guerra.

			Reflexão

[image: ]
			No fim da Segunda Guerra, dos 34 cristãos presos, havia somente 14. O coveiro gritou: “Estes são os campeões da fé!”. A multidão à espera cantou: “Saudai o nome de Jesus; arcanjos, vos prostrai. O filho do glorioso Deus com glória coroai!”.

			[image: ]

			Oração

			Pai querido, saudamos o nome de Jesus, e arcanjos se prostram, porque Ele é Teu filho e nosso Redentor. Dá-nos, a cada dia mais, essa fé inabalável, como teve Ei Sook, que falou com ousadia diante da corte da prisão. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			14 de Janeiro

			Quando nos Tornamos Apenas Mais uma

			Ainoã

			Karina Bonello

			Davi também havia tomado por mulher Ainoã de Jezreel, e ambas foram suas mulheres. (1Samuel 25:43)

			A figura de Ainoã surge de forma discreta, quase apagada. Ela se uniu ao herdeiro do trono durante seu período de exílio no deserto, compartilhando com ele os dias difíceis de fuga e privações. No entanto, ao contrário de outras esposas do monarca que tiveram suas personalidades, diálogos e atos corajosos registados detalhadamente, a trajetória pessoal de Ainoã permanece envolta em um profundo silêncio histórico.

			A vida dela nos faz lembrar de que, quando não buscamos um propósito claro em Deus e deixamos de cultivar uma vida com intencionalidade espiritual, corremos o risco de simplesmente atravessar os anos de forma automática, sem marcar a nossa geração.

			Não fomos projetadas para ser apenas mais um rosto anônimo perdido na multidão, vivendo sob a sombra das conquistas alheias ou presas à rotina do conformismo. O registo bíblico minimalista de Ainoã nos impulsiona a buscar uma identidade ativa e profundamente enraizada em Jesus Cristo. O Senhor nos convida a sair da periferia da nossa própria história e a assumir um papel de relevância espiritual, influenciando positivamente nossa casa, nossa comunidade e todos os que nos cercam.

			Reflexão

			Como mulheres modernas, a correria do dia a dia e as pressões sociais podem nos esmagar, fazendo com que vivamos no piloto automático e nos sintamos invisíveis ou sem importância. Não se contente em apenas existir ou em ser contada como mais um número; busque no Senhor sua verdadeira identidade e seu propósito diário, entendendo que você foi chamada para viver com relevância e deixar marcas da verdade de Cristo por onde passar.

			Oração

			Senhor, liberta-me do conformismo e da rotina mecânica que tantas vezes tentam roubar o significado dos meus dias. Faze-me sentir amada e reconhecida, em nome de Jesus amém!

			

		

	

  

		
			

			15 de Janeiro

			Quando o Amor É Substituído pelo Trono

			Aionã

			Karina Bonello

			A mulher de Saul se chamava Aionã, filha de Aimaás. O nome do general do seu exército era Abner, filho de Ner, tio de Saul. (1Samuel 14:50)

			Aionã se casou com Saul quando ele era apenas um jovem da tribo de Benjamim, antes da fama, do poder e das responsabilidades do trono. No entanto, a realidade do casal mudou drasticamente quando Saul foi ungido o primeiro monarca de Israel. As guerras constantes, as pressões do governo e a busca por controle passaram a consumir sua vida, afastando-o cada vez mais da família.

			Além disso, os costumes da realeza permitiram que outras mulheres passassem a dividir a atenção que antes era apenas dela. Diante de tantas mudanças, Aionã se tornou uma figura quase invisível nos bastidores da monarquia.

			Sua trajetória oculta evoca a dor de quem precisou aprender a lidar com a solidão em meio ao luxo do palácio, assistindo ao homem que amava se afastar não apenas dela, mas também dos caminhos do Senhor.

			Reflexão

			Assim como Aionã, muitas mulheres hoje vivem à sombra do sucesso profissional ou das conquistas de seus maridos, sentindo-se profundamente abandonadas do ponto de vista emocional. Se você se sente invisível, desvalorizada ou deixada em segundo plano pelas circunstâncias da vida, lembre-se de que seu verdadeiro valor não depende da atenção humana. O amor de Deus por você é imutável. Ele jamais a deixará sozinha ou desamparada nesta caminhada.

			Oração

			Senhor, cura as feridas da rejeição e do abandono emocional que tentam roubar minha paz. Ajuda-me a fixar meus olhos em Teu amor, sabendo que sou vista, amada e valorizada por Ti todos os dias. Em nome de Jesus, amém!

			

		

	

  

		
			

			16 de Janeiro

			Do Islamismo ao Cristianismo

			Alia (Século xxi)

			Rute Salviano

			Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. (Romanos 10:13)

			Alia, egípcia, cresceu como muçulmana e enfrentava o vazio e a solidão. Com o intuito de ouvir a Deus, orava muitas vezes e fazia rituais, mas nada acontecia. Um dia, ao entrar em uma igreja, a paz de Deus a preencheu.

			Apesar de começar a crer em Jesus, por medo, O abandonou e continuou sua busca inútil: recorreu às drogas, foi expulsa da escola e se sentia morta por dentro. Ela tentou o ateísmo, mas ainda vivia no inferno.

			Nada do que fazia sem Deus tinha sentido. Até que Deus lhe falou: “Farei uma coisa nova, mas desta vez siga Jesus”. Ela afirmou: “Comecei a seguir Jesus aos poucos, e Ele me tirou […] do vazio em que eu estava quando ainda vivia de acordo com o Islã”.1

			Reflexão

			Alia aconselha aos que não creem que Deus existe e até a consideram louca por crer em Jesus Cristo que façam uma oração perguntando “Quem é Jesus? Ele existe?” e creiam que Ele dirá: “Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida”. Invoque o nome de Jesus hoje, receba a vida eterna e seja bem-aventurada.

			Oração

			Pai, antes de ascender aos Céus, Cristo disse aos Seus discípulos que não ficassem tristes, porque estava indo lhes preparar lugar na Casa do Pai, para que, onde Ele estivesse, estivessem eles também. Nisso creio. Eu estarei com Cristo. Em nome d’Ele. Amém.

			

			
				
					1 Ex-Muçulmana se converte após ouvir a voz de Deus: “Siga Jesus”. Guiame, 2 fev. 2024. Disponível em: https://guiame.com.br/gospel/testemunhos/ex-muculmana-se-converte-apos-ouvir-voz-de-deus-siga-jesus.html. Acesso em: 23 maio 2026.

				
			

		

	

  

		
			

			17 de Janeiro

			A Primeira Ministra Presbiteriana no Alasca

			Alice Stevenson Green (Séculos xx–xxi)

			Rute Salviano

			Quero trazer à memória o que pode me dar esperança. (Lamentações 3:21)

			Mesmo sentindo a frieza espiritual, Alice amava a comunidade e permaneceu em Savoonga até 1955. Aquela década foi considerada a época em que a população se tornou evangélica, porque praticamente todos os 250 moradores da vila foram evangelizados e se converteram.

			Alice era diferente dos missionários que tentavam forçar conversões. Ela traduzia os hinos e mensagens para o dialeto deles, o yupik siberiano, e tratava a todos com respeito, deixando-os confortáveis. Em 1971, tornou-se pastora interina em Ketchikan e, quando foi permitida a ordenação de mulheres, a convite da Igreja, ela se tornou a primeira ministra presbiteriana no Alasca.

			Em 1982, ela se aposentou. Em seu centésimo aniversário, o povo de Savoonga e Anchorage proclamou o dia 21 de julho como “Alice Green Day”, e ela foi incluída no Hall da Fama das Mulheres do Alasca, em 2018, por sua longa dedicação.

			Reflexão

			O Novo Testamento só foi traduzido para a língua local de Savoonga em 2018. Hoje, a população é ateísta, sendo um dos Estados menos cristãos dos Estados Unidos. Contudo, as memórias de Alice foram nítidas e precisas até o fim. Ela sabia que Deus tinha um plano para ela, e isso era o suficiente!

			Oração

			Meu Pai querido, que meu coração esteja no lugar certo, como esteve o de Alice. Ela servia com alegria, não por obrigação, mas pelas necessidades espirituais dos yupiks. Que assim também eu sirva, sem julgamentos. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			18 de Janeiro

			Na Última Fronteira por 72 Anos

			Alice Stevenson Green (Séculos xx–xxi)

			Rute Salviano

			Tudo o que vier às suas mãos para fazer, faça-o conforme as suas forças […]. (Eclesiastes 9:10)

			Alice, que nasceu prematura, teve pneumonia com tosse convulsiva; sua chance de sobrevivência era muito baixa, mas quem faleceu foi sua mãe. Depois disso, foi criada pela madrasta, sua tia Frances. Entre seus seis irmãos, dois tinham paralisia cerebral. Ela ajudou a criá-los, o que moldou seu caráter.

			Fez bacharelado em Educação, pós-graduação e mestrado em Educação Cristã e se tornou missionária da Escola Dominical. Desde pequena, tinha o Alasca em seu coração. Em 1945, partiu como missionária presbiteriana para Savoonga, uma aldeia remota perto da Sibéria.

			Sua viagem durou trinta dias: foi de navio a vapor, trem, avião, avião anfíbio e navio baleeiro até seu destino. Como não havia igreja na região e a escola local onde aconteciam os cultos foi destruída em um incêndio, Alice ajudou como voluntária na construção de um “novo” templo, inaugurado em 1950.

			Reflexão

			Alice liderava servindo; ela sabia de sua responsabilidade para com o próximo. Os yupiks da comunidade local a moldaram, e ela os moldou, pois não fazia discriminações, dava aulas na escola, brincava com as crianças, comparecia aos funerais e ensinava o Evangelho. Que sintamos esse amor, não por nós mesmas, mas por quem precisa de nós.

			Oração

			Deus, é difícil amar como Cristo amou e entregou Sua própria vida por amor. Que eu possa amar sem discriminação, pensando mais nos outros do que em mim mesma. Eu Te peço, em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			19 de Janeiro

			“A Imagem de Deus Esculpida em Ébano”

			Amanda Berry Smith (Séculos xix–xx)

			Rute Salviano

			Conhecerão a verdade, e a verdade os libertará. (João 8:32)

			Amanda nasceu em um lar de escravos em Maryland, nos Estados Unidos, e cresceu cercada de orações e versículos bíblicos. Estudou com a mãe e trabalhou como cozinheira e lavadeira.

			Mesmo viúva e com dois filhos na Guerra Civil, ela não parou de trabalhar e se dedicar ao Evangelho, pois tinha dois propósitos: a liberdade espiritual de seu povo e a liberdade física de sua família, pela qual trabalhava duro. Além de uma vida de oração e confiança em Deus, tinha bela voz e ensino inspirador. De pregadora metodista, tornou-se líder do movimento de santidade, pregando em acampamentos evangélicos e em vários países.

			Sua fé a ajudou a superar a depressão após a perda de dois maridos e quatro filhos. Por oito anos, trabalhou na Libéria e em Serra Leoa; também fundou um orfanato e uma casa para crianças negras e abandonadas em Chicago.

			Reflexão

			Amanda reagia quando maltratada, ofendida ou ameaçada. Contudo, descobriu que precisava entregar até os insultos a Deus, porque Ele a defenderia. Suas posses terrenas eram sua tábua de lavar roupas, escravidão, mágoas, tristezas e apreensões, mas entregou tudo ao Senhor, e Ele a fez um vaso de bênção.

			Oração

			Meu Pai poderoso, que eu não me entristeça com as decepções terrenas, mas me alegre com as visões da eternidade. Que eu sinta o frescor do paraíso, a beleza dos Céus e desfrute aqui na Terra de Tua companhia, do amor de Cristo e do calor do Espírito Santo. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			20 de Janeiro

			Forte na Tentação

			Amma (Mãe) Sara (Século iv)

			Rute Salviano

			O deserto se alegrará, e crescerão flores nas terras secas. (Isaías 35:1 – ntlh)

			As mães do deserto foram ascetas cristãs que viviam nos desertos do Egito, Palestina e Síria, em comunidades monásticas que começavam a se formar, pois preferiam estar isoladas a compactuar com um cristianismo misturado ao paganismo, que não seguia as doutrinas do humilde Jesus de Nazaré.

			Suas histórias foram narradas pelos primeiros pais do deserto e seus biógrafos. Muitas amas desempenharam papéis de liderança na comunidade cristã. Foi citado na História Lausíaca de Paládio, que, à época, 2.975 mulheres viviam no deserto.

			Elas eram conhecidas como “mães espirituais”, devido ao respeito que conquistaram como mestras e diretoras. Uma delas foi Sara, honrada por sua força e fidelidade. Ela viveu sessenta anos às margens do rio Nilo, sendo sempre assediada pelo inimigo para que abandonasse sua castidade.

			Por sua resistência à tentação, o próprio ladrão de nossa alma declarou que ela o havia vencido. Sara respondeu: “Não fui eu, mas Jesus Cristo que habita em mim.”

			Reflexão

			Você deseja vencer as tentações? Então fuja delas, não volte o olhar, diga “não”, vigie, submeta-se a Deus, peça perdão a Ele, ore, leia Sua Palavra… Enfim, o caminho é praticar as disciplinas espirituais e não viver conforme a filosofia do mundo, a qual tenta nos fazer acreditar que o que nos atrai não é pecado. Fique atenta e ore cem cessar!

			Oração

			Pai querido, que eu não caminhe à beira do precipício, mas me afaste dele para não pecar contra Ti. Dá-me a consciência de que, quando peco, é contra Ti que o faço. Rogo-Te, Senhor, dá-me olhos de fé e cega-me para o que não Te agrada. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			21 de Janeiro

			A Mãe Espiritual do Deserto

			Amma Sinclética (Séculos iii–iv)

			Rute Salviano

			Assim, também a fé, se não tiver obras, por si só está morta. (Tiago 2:17)

			Uma das mães do deserto mais conhecidas foi Amma Sinclética de Alexandria, a quem foram atribuídas 27 frases nos ditos dos pais do deserto. Filha de pais ricos, recebeu uma boa educação e, após a morte de seus pais, vendeu tudo o que possuía e deu o dinheiro aos pobres.

			Sinclética mudou-se para fora da cidade com sua irmã cega e viveu como eremita entre os túmulos nos arredores de Alexandria. Logo uma comunidade de mulheres ascetas se formou a seu redor, às quais ela servia como mãe espiritual. Mesmo sendo asceta e eremita, ela ensinava a moderação e afirmava que o ascetismo não tinha um fim em si mesmo.

			Sempre considerei o ascetismo um meio egoísta de comunhão com Deus, pois sua preocupação era somente com o próprio desenvolvimento espiritual. Mas, ao estudar a história das mulheres, percebi que todas aquelas que viveram retiradas de grandes centros dedicaram-se ao cuidado dos necessitados e os acolheram, vivendo o cristianismo na prática.

			Reflexão

			Não se deixe seduzir pelos prazeres deste mundo, o jejum pode ser nossa melhor comida, pois a alma saciada recusa o mel. Quanto mais o ser humano tem dentro de si, menos necessita de coisas de fora. Pense nisso e aprenda a renunciar ao que não é necessário. Apegue-se ao que vem do alto.

			Oração

			Meu Pai amado, concede-me paixão pelas almas perdidas, amor aos necessitados e desprezo por mim mesma. Que eu não pense somente em minhas necessidades. Que o amor de Jesus Cristo, Teu filho, me constranja. É no nome d’Ele que oro. Amém!

			

		

	

  

		
			

			22 de Janeiro

			Aquela a quem Deus Disse “Não!”

			Amy Beatrice Carmichael (Séculos xix–xx)

			Rute Salviano

			Porque todas as promessas de Deus têm nele o “sim” […]. (2Coríntios 1:20)

			Amy nasceu na Irlanda do Norte em um lar presbiteriano. Desde cedo, ela aprendeu que Deus respondia orações, mas, quando Lhe pediu que seus olhos se tornassem azuis, ouviu uma voz bem alta dizendo: “Não!”

			Já adulta, embora estivesse convencida de sua vocação missionária, ela descobriu que, por causa da neuralgia, que lhe causava muitas dores, era uma candidata improvável. Mesmo assim, ela foi nomeada para a Índia, de onde nunca retornou.

			Amy gostava de andar em meio ao povo para aprender os costumes locais. Já que sua pele clara era diferente, tingiu-a com pó de café, e seus olhos castanhos combinaram perfeitamente. Só então compreendeu o “não” de Deus.

			Por conta da escassez financeira, muitas crianças eram vendidas por suas famílias como escravas religiosas. Nos templos, casavam-se com os ídolos e eram usadas pelos sacerdotes. Amy fez o possível para tirá-las desse meio e as acolheu em uma casa. Ela faleceu aos 56 anos, salvando crianças de um destino cruel. Seu orfanato existe até hoje.

			Reflexão

			As promessas de Deus satisfazem as necessidades dos homens, e a elas dizemos: “Assim seja”, pois obedecemos a Seus mandamentos. É incrível o que Deus pode fazer por meio de uma vida que Lhe obedece. Amy compreendeu que o “não” de Deus pode ser melhor do que o “sim”. Esperemos com paciência e confiança.

			Oração

			Meu Deus, prepara-me para Teu “não”. Que eu entenda que só Tua vontade é boa para minha vida. Não são meus os planos, mas é o Senhor Quem guia meus passos. Ajuda-me a confiar e esperar com paciência. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			23 de Janeiro

			Sempre na Dependência Divina

			Ana Wollermann (Séculos xx–xxi)

			Rute Salviano

			Lancem sobre ele todas as suas ansiedades, porque ele cuida de vocês. (1Pedro 5:7)

			Ana dependia de Deus para construir o Instituto Bíblico e entregava tudo a Ele em oração. Apesar de nunca ter pedido nada a ninguém, foi incrível a quantidade de doações que recebeu em materiais, ofertas financeiras e mobiliários.

			O dia mais comovente e marcante de sua vida foi o da dedicação do terreno a Deus. Após abrirem uma clareira, muitas pessoas foram até lá. A missionária, movida pelo Espírito Santo, levantou um punhado de terra e, chorando, falou com Deus: “Somos Teu povo, sem condições, mas prometemos que faremos tudo para construir essa instituição”.

			Em resposta, ela recebeu de um casal estadunidense a doação de 150 mil dólares, que possibilitou o início da construção. Ainda assim, porém, os recursos não foram suficientes para finalizar a obra, e mais uma vez Ana convocou todos a clamarem com joelhos e rosto no chão. Pela graça de Deus, a construção foi concluída. Ana deixou o Brasil, aposentada, em 1980.

			Reflexão

			Quando atravessamos dificuldades, ficamos limitadas ao sofrimento do momento, e nossos olhos não enxergam a grandeza de nosso Deus. A grande fé de Ana, contudo, dava-lhe certeza de que Deus movia os corações. Não seria incrível se, em vez de tentar resolver os problemas, deixássemos o trabalho com o Senhor?

			Oração

			Meu Paizinho, como é bom descansar em Ti e confiar em Tuas promessas. Obrigada por Tuas bênçãos. Não permita que eu perca a paz e fique ansiosa devido à minha incredulidade. Peço-Te que me capacites a confiar mais e a me angustiar menos. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			24 de Janeiro

			Fidelidade em Silêncio e Oração

			Ana, a Profetisa

			Karina Bonello

			Havia uma profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Ela era bem idosa, tendo vivido com o marido sete anos desde que tinha se casado. Agora era viúva de oitenta e quatro anos. Ela não deixava o templo, mas adorava noite e dia, com jejuns e orações. E, chegando naquela hora, dava graças a Deus e falava a respeito do menino a todos os que esperavam a redenção de Jerusalém. (Lucas 2:36-38)

			Ana conheceu muito cedo a dor da perda. Após apenas sete anos de casamento, tornou-se viúva em uma época em que mulheres sem marido viviam em grande vulnerabilidade. Em vez de se entregar à amargura e questionar os propósitos divinos para a sua vida, ela escolheu transformar a sua dor em uma devoção absoluta ao Criador.

			Passou a dedicar sua vida ao templo, perseverando em jejuns e orações dia e noite. Sua história mostra que a verdadeira adoração não depende das circunstâncias, mas de uma escolha constante de fidelidade.

			Essa persistência discreta e silenciosa foi honrada pelo Senhor no momento mais extraordinário da história. Já aos oitenta e quatro anos, Ana viu o menino Jesus ser apresentado no templo. Sua intimidade com Deus lhe deu sensibilidade para reconhecer o Salvador e anunciar a redenção que havia chegado ao povo.

			Reflexão

			Você já encarou períodos de perda e solidão como um castigo, esquecendo que é justamente no deserto que Deus molda nosso caráter? Se você aguarda uma resposta, inspire-se em Ana: não abandone seu lugar de comunhão e oração. Cultive a disciplina espiritual nos dias difíceis, ciente de que sua fidelidade discreta está sendo vista pelo Pai e que, no tempo certo, seus olhos contemplarão a realização das promessas d’Ele.

			Oração

			Senhor, que o desânimo não me afaste da Tua presença, mas que eu permaneça firme em oração, confiando que o Senhor está agindo e cumprirá cada uma das Tuas promessas, em nome de Jesus, amém!

			

		

	

  

		
			

			25 de Janeiro

			Voto com Deus Não É Barganha, É Entrega

			Ana

			Karina Bonello

			Era por este menino que eu orava, e o Senhor Deus me concedeu o pedido que eu fiz. Por isso também o entrego ao Senhor. Por todos os dias que viver, será dedicado ao Senhor. E ali eles adoraram o Senhor. (Samuel 1:27-28)

			Ana era estéril, e Penina, que tinha muitos filhos, estava sempre a provocá-la. Elcana, o marido, permanecia no meio do fogo cruzado. Tentando consolar Ana, ele lhe perguntava se não era para ela melhor do que dez filhos. A verdade é que não era. Afinal, o amor aos filhos e o amor ao marido são diferentes. Ventre fechado dói. Mesmo assim, Ana ia ao templo todos os anos. Naquele ano, no entanto, foi diferente: ela chorou como uma pessoa embriagada e, na sua dor, fez um voto com Deus.

			Deus viu a aflição de Ana, ouviu seu clamor e atendeu ao seu pedido. Um tempo depois, nasceu Samuel. Aquela mulher, antes estéril, teve a alegria de amamentar, ver os primeiros passos e dentinhos de seu bebê, mas chegou a hora de cumprir seu voto. Com certeza, doeu deixar o menino tão pequeno aos cuidados do sacerdote, mas Ana entendia que voto não pode ser barganhado, ela sabia que o filho não era dela, mas do Senhor.

			Reflexão

			Nem sempre conseguimos agir como Ana. Pedimos as coisas para Deus, mas, na hora de exercer nossa fidelidade na entrega, queremos dar um jeitinho, acreditando que “Ele entende” — seja na entrega de uma oferta por uma porta de emprego que se abriu ou no momento de dedicar mais tempo às coisas do Reino por ter vivido uma cura. Barganha e negociação na hora de cumprir um voto revela um coração egoísta e apegado. Precisamos ser fiéis com alegria, pois isso gera ainda mais bênçãos sobre nossas vidas, assim como gerou em Ana outros filhos.

			Oração

			Pai, perdoa-me pelos votos que não cumpri, ajuda-me a ser fiel em tudo. Que eu os cumpra com alegria e disposição de coração! O Senhor é digno de receber cada voto e louvor. Em nome de Jesus, amém!

			

		

	

  

		
			

			26 de Janeiro

			Ela Também Foi Missionária

			Ann (Nancy) Husseltine Judson (Séculos xviii–xix)

			Rute Salviano

			São ministros de Cristo? […] afirmo que sou ainda mais: em trabalhos, muito mais […]. (2Coríntios 11:23)

			Nancy estava convicta de seu chamado para evangelizar os pagãos. Após se casar com o missionário Adoniram Judson, foram para a Índia, onde ficaram pouco. Da Ilha de França, sob ameaça de deportação, seguiram para Burma (hoje, Mianmar).

			A chegada foi deprimente. Nancy tivera um filho natimorto, e chegou acamada a um lugar onde a pobreza se alastrava, as ruas eram estreitas e sujas e, por trás dos sorrisos alegres, percebia-se opressão.

			Com problemas de saúde, passou algum tempo nos Estados Unidos. Durante esse período, Adoniram concluiu a tradução do Novo Testamento para o birmanês, mas a situação era tensa.

			Todos os estrangeiros foram considerados espiões, seu esposo foi preso, aguardando execução em uma horrível prisão. Grávida, Nancy pedia clemência às autoridades e, posteriormente, apresentou Maria, recém-nascida, ao pai. Depois que ele foi liberto, ela e sua filha morreram com a febre tropical.

			Reflexão

			Os problemas com o governo e a febre tropical impediram o trabalho de Nancy. Um de seus filhos foi natimorto, outro foi vitimado pela febre aos seis meses e Maria, a única menina, também faleceu, logo após a morte da mãe com a febre. Não é para qualquer um ser ministro de Cristo. Reflita no versículo.

			Oração

			Meu Paizinho, Jesus Cristo afirmou que os que sofrem perseguições pelo Evangelho são felizes, pois deles é o Reino dos Céus. Aqui sofremos, perdemos filhos, passamos por dores físicas e emocionais, mas seremos felizes nos Céus. Obrigada, meu Senhor. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			27 de Janeiro

			A Mais Longa Carta de Amor

			Anna Bullinger (Século xvi)

			Rute Salviano

			Ponha-me como selo sobre o seu coração, como selo sobre o seu braço, porque o amor é tão forte como a morte […]. (Cântico dos Cânticos 8:6)

			Anna Adlischweiler ficou órfã de pai aos oito anos de idade. Sua mãe a internou no convento de Oetenbach, em Zurique, para ser freira e passou a morar lá quando ficou enferma.

			Fora dos muros, a cidade de Zurique fervilhava com as novas da Reforma. A pregação do reformador Zwingli tomava conta da cidade, e o Evangelho era ouvido em todo lugar. Quando ele pregou no convento, algumas freiras aceitaram a mensagem, enquanto outras protestaram. O conselho da cidade lhes concedeu liberdade para deixar o local, mas só Anna não pôde sair, por causa de sua mãe, pois já havia aceitado a mensagem da salvação.

			Heinrich Bullinger, jovem reformado, ao visitar o convento, conheceu Anna e se apaixonou. A carta que ele lhe escreveu é uma das mais antigas cartas de amor dos reformadores e a mais longa, com catorze páginas.

			Reflexão

			O reformador Bullinger descreveu para Anna sua condição física e financeira, afirmando à moça que o melhor tesouro que tinha era o temor a Deus, a piedade e o amor. A jovem que conquista um homem temente a Deus ganha também um tesouro: alguém piedoso e amoroso. Busque por um esposo assim.

			Oração

			Meu Pai, criador dos céus e da terra, Tu és onipresente, onipotente e onisciente. Ó Deus, àquelas que Te buscam, amam e suplicam concede um bom marido, que Te tema e que as ame como Cristo amou a Igreja. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			28 de Janeiro

			Um Anjo a Serviço dos Refugiados

			Anna Bullinger (Século xvi)

			Rute Salviano

			Não se esqueçam da hospitalidade, pois alguns, praticando-a, sem o saber acolheram anjos. (Hebreus 13:2)

			Heinrich e Anna tinham duas filhas pequenas quando Zwingli foi derrotado e faleceu. Nesse período, houve muita violência em Zurique. Por outro lado, a cidade se apressou em buscar um sucessor para seu reformador.

			Depois de um sermão pregado na catedral por Heinrich Bullinger, ele foi eleito líder espiritual de Zurique, uma grande responsabilidade, embora tivesse apenas 27 anos. Sua família se tornou numerosa, chegando a onze filhos.

			Anna, sua esposa, era responsável por recepcionar muitos visitantes em sua casa, entre eles refugiados protestantes que chegavam de toda a Europa. Além dos alunos de Bullinger, os pais dele moraram com eles até morrerem. O casal compassivo acolheu também a esposa e os filhos de Zwingli.

			Quando Heinrich contraiu a peste, Anna cuidou dele às custas de sua própria vida. Enquanto ele se fortalecia, ela adoeceu e morreu.

			Reflexão

			No Novo Testamento, a hospitalidade era útil para os irmãos em viagem; na época da Reforma, quando a doutrina evangélica estava sendo implantada e protestantes foram perseguidos e expulsos de suas cidades, essa prática foi fundamental. Que hospedemos os que necessitam.

			Oração

			Senhor, dá-me o dom da hospitalidade, tirando qualquer receio e impedindo minhas desculpas. Quero desfrutar o privilégio de hospedar anjos. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			29 de Janeiro

			A Mártir Inglesa

			Anne Askew (Século xvi)

			Rute Salviano

			Vocês serão entregues para serem maltratados e eles os matarão […]. (Mateus 24:9)

			A facilidade de aprender, mente questionadora, grande fé e sinceridade de Anne a levaram à conversão e à descoberta de contradições entre as doutrinas e práticas romanistas e a Bíblia.

			Ela estava pronta para se levantar e pregar, apesar de saber que, como mulher, atrairia a atenção das autoridades. Após sua conversão, foi hostilizada pelo marido, que a expulsou de casa. Então, foi para Londres solicitar o divórcio, mas não conseguiu e abandonou a ideia.

			Naquela cidade, assistiu a muitos sermões reformados e participou de reuniões, provavelmente também do “Salão Protestante” de Parr. Foi perseguida por não ficar quieta nos debates públicos e por começar a pregar quando as mulheres não tinham voz em questões políticas e religiosas. Como consequência, foi presa e torturada, sem, contudo, renegar sua fé nem delatar ninguém.

			Reflexão

			Anne escreveu: “Ó carrasco! Por que é que cruelmente, com mãos criminosas, em vão, torturas os membros de uma jovem mais valente do que tua? […] a verdade não será abalada por quaisquer cadeias, mas antes gastas, cairão de cansaço.”2 A firmeza na fé fez Anne resistir às torturas. Como nós reagiríamos?

			Oração

			Meu Pai, como Anne, que eu guarde minha fé até o fim de minha vida terrena e seja corajosa para defender, ensinar e amar Teus ensinos. Em nome de Jesus. Amém.

			

			
				
					2 Almeida, Rute Salviano; Pinheiro, Jacqueline Sousa. Reformadoras: Mulheres que influenciaram a Reforma e ajudaram a mudar a igreja e o mundo. Rio de Janeiro: Godbooks, Thomas Nelson Brasil, 2021, p. 164.

				
			

		

	

  

		
			

			30 de Janeiro

			Interrogada3 e Torturada

			Anne Askew (Século xvi)

			Rute Salviano

			Deus é Espírito, e é necessário que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade. (João 4:24)

			Anne recebeu um recado: se negasse sua fé, nada lhe faltaria; caso contrário, seria queimada. Os interrogatórios eram traiçoeiros e dissimulados, porém em vão. Ela não demonstrava medo, e sim uma postura audaciosa, sendo capaz de provar tudo pela Bíblia. Por isso, foi torturada quase até a morte.

			O que mais queriam era que aceitasse a doutrina da transubstanciação. No entanto ela afirmou que um pedaço de pão não era a carne e ossos de seu Deus. Queriam que delatasse os integrantes do “Salão Protestante”, em especial a rainha, mas ela não o fez. Anne foi levada para a Torre de Londres e colocada no balcão de tortura ou “cama de estiramento”.

			Aos 25 anos, incapaz de andar, foi carregada até o local de seu martírio. Sua execução influenciou mil novas conversões, e ela se tornou inspiração e consolo para os perseguidos.

			Reflexão

			Apenas a língua de Anne podia mover-se, mas ela nada disse, e assim libertou as companheiras do perigo, morrendo envolvida por uma aura de serenidade. Hoje, ela é lembrada por seu martírio e defesa do que as Escrituras lhe revelaram sobre Deus. De que forma nossas palavras têm influenciado as pessoas?

			Oração

			Meu Deus grandioso, galardoador dos que Te temem, sou Tua discípula, e minha marca deve ser o amor aos outros. Ajuda-me, meu Pai, nessa difícil tarefa que se torna possível mediante Teu amor e misericórdia. Em nome de Jesus. Amém.

			

			
				
					3 Ibidem. Trechos do interrogatório de Anne Askew estão no Apêndice do livro Reformadoras, da Editora GodBooks.

				
			

		

	

  

		
			

			31 de Janeiro

			O Louvor que Liberta

			Anne Steele (Séculos xviii–xix)

			Rute Salviano

			Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor […]. (Hebreus 13:15)

			Anne ficou órfã de mãe aos três anos. No entanto, a segunda esposa de seu pai, o pastor William, era uma mulher temente a Deus, e ambas conversavam sobre assuntos espirituais. Os cultos dos quais Anne participava eram singulares: orações inesperadas, salmos métricos, hinos dirigidos por algum membro e o sermão.

			Havia algumas reuniões informais aos domingos e um encontro de oração durante a semana. A membresia era levada bem a sério, com comparecimento regular aos cultos, orações e auxílio mútuo. Em caso de violação, praticava-se a suspensão da Ceia do Senhor e a exclusão do membro.

			Anne padeceu de uma febre constante que pode ter sido malária. Ela sofreu sua vida inteira com anemia, fraqueza e baixa imunidade. Embora doente e fraca, dedicava-se a compor hinos a Deus.

			Dos 54 anos até sua morte, ela ficou acamada com fortes dores e não saiu mais de casa. Apesar de tudo, seus hinos, frutos de sofrimentos e da aceitação deles, causaram grande impacto.

			Reflexão

			Até mesmo os exércitos celestiais estão envolvidos no louvor a Deus. Compor, tocar e cantar leva o crente a louvar e o liberta da tristeza e da ansiedade. Enquanto cantamos, a murmuração cessa e a gratidão invade nosso coração. Em vez de lamentar por nossas dores físicas, façamos das páginas da Bíblia nossa alegria e contemplemos as belezas espirituais presentes nelas.

			Oração

			Meu Deus, ensina-me a louvar antes de reclamar. Coloca sempre em minha boca cânticos espirituais. E que, antes que a tristeza invada meu coração, eu estude a Bíblia e cante louvores que Te agradem. Em nome de Jesus. Amém.
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			01 de Fevereiro

			Pioneira na Apologia Protestante e Filha de um Padre

			Archimínia Barreto (Séculos xix–xx)

			Rute Salviano

			[…] estando sempre preparados para responder a todo aquele que pedir razão da esperança que vocês têm. 1Pedro 3:15

			Archimínia era bem conhecida pelos leitores de O Jornal Batista, por suas contribuições bíblicas e pela firme defesa da fé evangélica. Filha de um padre católico romano, recebeu esmerada educação e dominava latim e francês. Aos trinta anos, ainda no período imperial, tornou-se a primeira professora de escola pública da Bahia.

			Converteu-se após ler folhetos evangélicos e foi batizada pelo pioneiro missionário batista Zacarias Taylor. Abandonada pelo marido por causa de sua conversão, passou a viver na companhia das duas filhas e da irmã viúva, também evangélica.

			Sofreu intensa perseguição: foi transferida várias vezes de escola por ter “parte com o diabo”, e muitos pais retiravam os filhos ao saber que era protestante. Um inspetor chegou a aconselhá-la a abdicar de sua fé, mas ela respondeu de forma tão enérgica que ele se tornou seu maior defensor.

			Reflexão

			A contribuição dela à literatura evangélica foi extensa: artigos, folhetos de edificação e evangelização e textos em O Jornal Batista. Escreveu Mitologia Dupla, obra sobre a idolatria, e o fez com temor, movida pela vontade de apresentar a seus contemporâneos a mensagem do Evangelho tal como está na Bíblia.

			Oração

			Pai grandioso, soberano e criador do Universo, ajuda-me a não me calar e ser destemida. Mesmo temendo faltar com o respeito aos que não creem no Evangelho de Cristo, sei que preciso defender minha fé, para que não morram sem perdão e salvação. Em nome de Jesus. Amém.

			

		

	

  

		
			

			02 de Fevereiro

			Fé Inabalável na Rocha que É Cristo

			Argula Von Grumbach (Séculos xv-xvi)

			Rute Salviano

			[…] Será comparado a um homem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha. (Mateus 7:24)

			Na história da Reforma, Argula é um dos grandes nomes femininos esquecidos. Ela era uma nobre da Bavária que, ao ganhar seu primeiro exemplar da Bíblia aos dez anos, decorou muitas passagens.

			Chamou a atenção em toda a Alemanha quando aderiu ao protestantismo e, por seu conhecimento bíblico, foi chamada de “A Bíblia Ambulante da Alemanha”.

			Argula envolveu-se intensamente nos debates ocorridos, escrevendo artigos, cartas e poemas em defesa da fé protestante. Apesar de admirar Lutero, ela afirmou: “mesmo se ele revogasse tudo o que disse […], isso não mudaria em nada a minha opinião. Eu não construo minha opinião sobre a de qualquer outra pessoa, mas sobre a verdadeira rocha: Jesus Cristo.”4

			Foi a primeira escritora da Reforma e ficou conhecida por desafiar a Universidade de Ingolstadt após um jovem professor ser preso por ensinar a nova doutrina.

			Reflexão

			Argula enfrentou homens poderosos e defendeu um professor reformado quando outros líderes protestantes não o fizeram. Suas cartas denunciavam e desafiavam, e seu conhecimento bíblico nos leva a refletir. Será que, como ela, conhecemos a Bíblia, a guardamos em nosso coração e a pregamos com ousadia enquanto outros se calam?

			Oração

			Meu Senhor, só Tu és santo, justo e conhecedor de meu coração. Que eu não me amolde à filosofia fria e sem fé deste tempo, que não me cale porque os outros estão calados. Mas dá-me oportunidade de falar de Cristo. No nome d’Ele eu oro, amém.

			

			
				
					4 Lrich, Claudete Beise. A atuação e participação das mulheres na Reforma Protestante do século xvi. Revista Estudos de Religião, São Bernardo do Campo, v. 30, n. 2, p. 86, mai.-ago. 2016.

				
			

		

	

  

		
			

			03 de Fevereiro

			Panfletista Best-Seller da Reforma

			Argula Von Grumbach (Séculos xv-xvi)

			Rute Salviano

			[…] bebiam de uma pedra espiritual que os seguia; e a pedra era Cristo. (1Coríntios 10:4)

			Em seus escritos, Argula citou mais de oitenta textos bíblicos e fez comparações lógicas à Universidade. Sua carta se tornou um panfleto lido em praça pública que, em apenas dois meses, chegou a catorze edições.

			Lutero a admirava e trocava correspondências com ela. Certa vez, afirmou que os anjos se alegravam com aquela filha de Deus; e Hubmaier, outro reformador, disse que nenhum membro do alto clero conhecia mais as Escrituras do que Argula.

			Contudo, ela foi muito criticada, sendo chamada de “demônio feminino”, “fêmea desesperada”, “filha miserável e patética de Eva”, “diabo arrogante”, “vadia herética”, “tola sem-vergonha”.

			As críticas não a desmotivaram nem a impediram de continuar a escrever. Com o tempo, passou a ser conhecida como a panfletista da Reforma. Além disso, viajava sozinha, algo incomum para a época, a fim de encorajar os príncipes alemães a aceitarem a Reforma. Por meio de seus escritos e discursos, levou muitos de seus compatriotas a Cristo.

			Reflexão

			Como é importante conhecer a Palavra de Deus e crer nela! Vamos ler a Bíblia e ter prazer nessa leitura, assim, seremos bem-sucedidas. Foi essa base sólida que deu à Argula a ousadia necessária para defender os princípios da Reforma Protestante.

			Oração

			Pai, que nada do que os homens fizerem venha a me abalar ou fazer com que eu me prostre diante das adversidades. Ajuda-me a não construir minha fé em opiniões humanas ou religiosas. Conserva inabalável a minha fé em Cristo Jesus, meu Salvador. Em nome de Jesus, amém.

			

		

	

  

		
			

			04 de Fevereiro

			Corações Revelados na Disputa

			As Duas Mães

			Karina Bonello

			Então se aguçou o amor materno da mulher cujo filho estava vivo e ela disse ao rei: — Ah! Meu senhor, deem a ela o menino vivo! Não o matem de jeito nenhum! Porém a outra dizia: — Ele não será nem meu nem seu. Podem cortá-lo ao meio! Então o rei disse: — Entreguem o menino vivo à primeira mulher. Não o matem. Ela é a mãe do menino. (1Reis 3:26-27)

			O reinado de Salomão foi marcado por um dos casos jurídicos mais célebres da história bíblica. Duas mulheres que viviam na mesma casa tiveram filhos com poucos dias de diferença. Durante a noite, uma delas sufocou acidentalmente o próprio bebê e, em desespero, trocou as crianças enquanto a outra dormia. Ao amanhecer, iniciou-se uma disputa desesperada pela maternidade do filho sobrevivente.

			Levado diante do rei, o caso parecia impossível de resolver. Então Salomão propôs dividir o bebê ao meio. A ordem extrema não era um ato de crueldade, mas uma estratégia psicológica brilhante para forçar a manifestação das verdadeiras intenções ocultas em cada coração. A mãe verdadeira, movida por amor, preferiu abrir mão do filho a vê-lo morrer. A outra, cega pela inveja e preocupada apenas consigo mesma, consentiu com a execução do bebê. O amor genuíno prefere renunciar a ferir quem ama.

			Reflexão

			O amor de Deus sempre nos desafia a ter um coração sacrificial, capaz de abrir mão dos nossos próprios interesses e direitos em favor daquilo que é justo, saudável e bom para quem amamos. Muitas vezes, em nossa casa, no casamento ou na criação dos filhos, o orgulho nos incita a ganhar a briga a qualquer custo, mesmo que isso fira quem está ao redor. Que aprendamos a agir com amor genuíno, entendendo que a maturidade espiritual exige silêncio, entrega e renúncia em prol da vida e da paz.

			Oração

			Pai, limpa meu coração de todo egoísmo, orgulho ou desejo de estar certa a qualquer custo. Dá-me a capacidade de amar de forma sacrificial e me concede sabedoria para saber a hora exata de abrir mão de meus direitos em favor do que é bom e justo. Em nome de Jesus, amém!

			

		

	

  

		
			

			05 de Fevereiro

			Quem Ama de Verdade Permanece Até o Fim

			As Marias ao Pé Da Cruz

			Karina Bonello

			E junto à cruz estavam a mãe de Jesus, a irmã dela, Maria, mulher de Clopas, e Maria Madalena. (João 19:25)

			Gólgota não era lugar para mulher. Era lugar de morte, de sangue, de maldição, onde Roma humilhava. Os discípulos sumiram. Pedro negou. Judas traiu. Os outros fugiram com medo de serem presos também. Só João ficou. E as três Marias.

			Maria, mulher de Clopas, Maria Madalena, liberta de sete demônios, e Maria, a mãe, que viu o Filho que gerou no ventre ser gerado na dor; todas de pé, vendo cada prego, cuspe e gemido. Não podiam tirar Jesus da cruz ou parar a dor, mas podiam ficar, e assim o fizeram.

			Amor verdadeiro não se manifesta no dia do milagre, mas, sim, nos velórios, no hospital, na escassez. Fé n
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